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O Professo r Arq. '° Fe rnando Távora , a Escu l to ra I rene Vilar , o P ro fesso r Luís 
Fi l ipe de Abreu e o Pintor Antón io Lino in t roduz i ram os temas conce rnen t e s às suas 
respec t ivas e spec i a l i dades num pro jec to de igre ja , p r o p o r c i o n a n d o uma genera l i -
zada e en r iquecedora t roca de ideias . 
Os p rob lemas t écn icos da i luminação e da acús t ica f o r a m t ra tados pe lo Eng." 
Jo rge Lemos e pe lo P ro fesso r Pedro Mar t ins da S i lva , r e spec t ivamente . 
• As I Jo rnadas sobre o Pa t r imónio Cul tura l da Ig re ja fo ram rea l izadas pe la 
Co m is são a 18 e 19 de Junho de 1993 no San tuá r io de Fá t ima . 
Para a sua p repa ração , f i z e r a m - s e dois inquér i tos às Dioceses de Por tugal : um 
sobre a es t ru tura e o f u n c i o n a m e n t o das C o m i s s õ e s Diocesanas de Ar te Sacra e ou t ro 
acerca dos Arqu ivos d iocesanos e pa roqu ia i s . 
Nes tas Jornadas , o Dr. T o m á s Machado Lima t ra tou da «Conse rvação e valo-
r ização dos Arqu ivos da Igre ja» e a Dr.* Isabel Cid , Di rec tora da Bib l io teca Públ ica 
e do Arqu ivo Distr i tal de Évora , deu um te s t emunho do seu t r aba lho p ro f i s s iona l , 
inc lus ivé no A r q u i v o da Sé de Évora e nout ros da Igre ja . 
O Pro fesso r Eng." Manuel da Cos ta Lobo, P ro fesso r do Ins t i tu to Super io r 
T é c n i c o e P rovedor do Ambien te e da Qua l idade de Vida Urbana da C idade de Lis -
boa, fez uma e x p o s i ç ã o mui to comple ta sobre o «Ambien te e Pa t r imón io» . 
O Dr. Arq.'° José Antón io Nunes Mexia Be ja da Cos ta Fa lcão , Di rec tor da Casa-
Museu dos Patudos e Vogal da C o m i s s ã o , com base nos inquér i tos fe i tos , desenvo l -
veu o t ema «Comissões Diocesanas de Ar te Sacra . R e f l e x õ e s em to rno do seu 
f u n c i o n a m e n t o , o rgan ig r ama e pe r spec t ivas de d i n a m i z a ç ã o » , se rv indo-se de grá-
f i cos mu i to e luc ida t ivos e apropr iados . 
A Dr." Maria Te re sa Gomes Fer re i ra , Di rec tora do Museu Calous te Gu lbenk ian 
e t ambém Vogal da C o m i s s ã o , fa lou sobre «Conse rvação , res tauro e acond ic iona -
m e n t o dos têx te is l i túrg icos» . 
Es tas fo ram as pr inc ipa i s acções da Comis são Nac iona l ao longo destes 5 anos , 
que dentro de mui tas l imi tações , p rocura rea l izar a sua missão numa área que é cada 
vez mais sens íve l e prec isa de ser u rgen temen te p romov ida e pos ta ao se rv iço da 
evange l i zação e da ca tequese do povo por tuguês e de todos quan tos nos v is i tam e 
gos tam de aprec ia r o nosso r ico pa t r imón io ar t í s t ico . 
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A TALHA DOURADA E A CIDADE DO PORTO: 
UM TEMA DE REFLEXÃO 
A talha dourada , c o m o j á r e f e r imos d iversas vezes em ar t igos e c o n f e r ê n c i a s da 
espec ia l idade , foi cons ide rada durante mu i to t empo como uma man i f e s t ação artís-
tica secundár ia ; daí , a sua inserção nas c h a m a d a s «ar tes menores» e , mais ta rde , 
u l t r apassado es te conce i to , nas «ar tes decora t ivas» . Es ta cono tação não mui to 
l i son je i ra ir ia de te rminar o des t ino de grande par te da talha por tuguesa que desapa-
receu dos seus locais de or igem, s endo que imada , mut i lada e des locada sem deixar 
qua lque r ras to , ou en tão so f r endo a l te rações de tal f o r m a radica is que desv i r tuam por 
comple to a sua lei tura. 
O panorama ac ima desc r i to é vál ido in fe l i zmente para t odo o país e, por 
consequênc ia , t ambém o é para o Por to . O s casos mais g raves que a c idade presen-
ciou fo ram as des t ru ições de a lguns dos seus mais pres t ig iosos conven tos com as 
respec t ivas igre jas como , por exemplo , os conven tos dos Lóios , das Carmel i t a s , de 
São Domingos e de Monchique . Todas as suas igre jas , e p o d e m o s c o m p r o v á - l o quer 
pela documen tação a rquiv ís t ica , quer pe los e spéc imes re tab i l í s t icos q u e consegui -
ram salvar-se , possu íam talha da me lho r qua l idade . Os dois exemplos mais dramá-
t icos que podemos apontar para o Por to são a t r i s temente cé lebre demol i ção do 
conven to de São Bento da Ave -Mar i a , s ac r i f i cado à ideia de p rogresso da época , e 
a lamentável i n t e rvenção na Sé que ret irou do seu inter ior a maior ia da talha que o 
o rnamen tava . 
Ass im, desaparece ram na voragem do t e m p o a lgumas das nossas melhores pro-
duções ar t ís t icas , apagando- se da memór ia dos por tuenses o p rec ioso t e s t emunho 
de épocas passadas . Os ú l t imos t r in ta anos se não ass i s t i ram a m o m e n t o s c o m o atrás 
menc ionámos , pecaram pelo abandono e pela ind i fe rença . Es tudos que têm vindo a 
ser fe i tos p rovam que a talha dourada é uma das exp res sões ar t ís t icas po r tuguesas 
mais geniais sendo- lhe , des ta f o r m a , con fe r ido o lugar a que tem di re i to . Os inú-
meros re tábu los e c o n j u n t o s de talha que, apesar de todas as v ic i ss i tudes , a inda 
subs i s t em, c o m p r o v a m a r epu tação a lcançada pe lo Por to du ran te os sécu los XVII e 
XVIII como um dos mais pres t ig iosos centros de p rodução de ta lha do país. Art is -
tas da cravei ra de Antón io Gomes , Fil ipe da S i lva , Luís Pereira da Cos ta , Migue l 
Franc isco da Si lva, F ranc i sco Pere i ra C a m p a n h ã e José Te ixe i ra Gu imarães , de i -
xaram a sua marca nas ig re jas da c idade. São as obras des tes e mui tos outros ar t is tas 
que consegu i ram chegar até nós que impor ta preservar a todo o cus to . 
Os por tuenses c o m e ç a m f ina lmen te a tomar consc iênc ia do notável ace rvo de 
talha exis tente na c idade. Nes te sent ido , para a lém de in te rvenções pontua is a nível 
da conse rvação e res tauro da talha dourada ( r e f i r am-se , a t í tu lo exempl i f i ca t i vo , os 
re tábulos de Nossa Senhora do Socorro , Nossa Senhora da Rosa e da A n u n c i a ç ã o de 
Nossa Senhora , na igre ja de São Franc isco ; os re tábu los da ig re ja da Veneráve l 
Ordem Terce i ra do C a r m o e a talha da ig re ja do Colég io de Nossa Senhora da 
Esperança ) , está a ser p rog ramada uma in te rvenção de f u n d o que irá desenvo lve r - se 
ao longo dos p róx imos se is anos , v i sando a recuperação da ta lha da c idade e das áreas 
l imí t ro fes . S imu l t aneamen te , foi acc ionado um mov imen to que tem como ob jec t ivo 
a inc lusão das igre jas de San ta Cla ra e de São Franc i sco na Lista do Pa t r imón io 
Mundia l da Unesco, j á que são dois magn í f i cos in te r iores to ta lmente r eves t idos a 
ouro , exempla r e s únicos da mest r ia dos ar t is tas por tuenses . 
A concre t i za rem-se es tas acções , que terão o necessár io a c o m p a n h a m e n t o da 
popu lação para que esta seja dev idamen te sens ib i l izada , o Porto poderá o rgu lha r - se 
de preservar um pa t r imónio de ines t imável valor , con t r ibu indo para a sa lvaguarda da 
memór ia do país . 
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